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M I S C E L Á N E A . 

No ha m u c h o s d í a s t u v i m o s el p l a c e r d e a s i s t i r a la 
r e p r e s e n t a c i ó n de El c a s t i l l o de Simancas, v e r i f i c a d a 

en e l m o d e s t o t e a t r o de Lope de V e g a . Los a c t o r e s hi-
cieron c u a n t o les p e r m i t í a n s u s f a c u l t a d e s , no e s c a -
sa s p o r c i e r t o , p a r a dar c o l o r y v i d a a la c r e a c i ó n d e 

nuestro i l u s t r e p a i s a n o . Los v e r s o s de Marcos Z a p a t a , 
n u t r i d o s de s u b l i m e s p e n s a m i e n t o s , r e b o s a n d o d e v i -
g o r o s a i n s p i r a c i ó n , se d e r r a m a b a n p o r n u e s t r o s o í d o s 

c o m o e n c a n t a d o s t o r r e n t e s d e p e r l a s . L a s f a m o s a s 
q u i n t i l l a s , t a n p o n d e r a d a s por c u a n t o s h a n p o d i d o sa-

b o r e a r s u s i n f i n i t a s b e l l e z a s , h u b i e r o n d e p a r e c e r n o s 
s u p e r i o r e s a t o d o e n c o m i o , d i g n a s d e l a u t o r de La 

c a p i l l a de L a n u z a . E l S r . Z a p a t a , que ha p e r m a n e -
c i d o e n t r e n o s o t r o s a l g u n o s d í a s , cor tos , e n v e r d a d , 

p a r a s u s n u m e r o s o s a m i g o s y a d m i r a d o r e s , se ha 
g r a n j e a d o de t a l s u e r t e la e s t i m a c i ó n d e l p ú b l i c o d e 

la c o r t e , que no d u d a m o s e n a s e g u r a r l e n u e v o s t r i u n -
fos y l a u r e l e s p a r a c u a n d o e n el t e a t r o d e Jovellanos 
de a c o n o c e r e s t e i n v i e r n o a l g u n a n u e v a j o y a l i t e r a -
r ia q u e , d e s e g u r o , e s a g u a r d a d a con i m p a c i e n c i a p o r 
1os a m a n t e s d e l a s l e t r a s . 

T a m b i é n n o s ha c a b i d o el g u s t o d e e s t r e c h a r la 
m a n o a n u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e r o el S r . B a r c e l o n a , 
d i s t i n g u i d o c o l a b o r a d o r de la REVISTA y u n o d e los 
m á s l a b o r i o s o s r e d a c t o r e s d e La Unión, p e r i ó d i c o 
m a d r i l e ñ o . 

Con e l é x i t o m á s l i s o n j e r o t u v o l u g a r e n e l Teatro 
E s p a ñ o l e l e s t r e n o d e la o b r a , o r i g i n a l d e l o s s e ñ o r e s 

E c h e v a r r í a y S a n t i b a ñ e z , i n t i t u l a d a El e j e m p l o . L o s 
a u t o r e s f u e r o n l l a m a d o s s i e t e v e c e s a la e s c e n a , e n t r e 
ruidosos b r a v o s y e n t u s i a s t a s a p l a u s o s , a l a c o n c l u s i ó n 
d e l d r a m a . L a p r e n s a m a d r i l e ñ a , u n á n i m e , ha p r o d i -
g a d o t o d o g é n e r o d e a l a b a n z a s a los a f o r t u n a d o s p o e -
t a s q u e el p ú b l i c o s i g u e a p l a u d i e n d o en el c l á s i c o c o -
l i s e o . 

L o s j ó v e n e s e s t u d i a n t e s d e n u e s t r a u n i v e r s i d a d 
t r a t a n d e o r g a n i z a r f u n c i o n e s c o n el o b j e t o d e a l l e -
g a r r e c u r s o s p a r a n u e s t r o s t r i s t e s h e r m a n o s de M u r -

cia y A l m e r í a . I n i c i a t i v a e s é s t a q u e les h o n r a en a l t o 
g r a d o . C u e n t e n c o n n u e s t r o a p o y o , m o d e s t o p e r o 
i n c o n d i c i o n a l , y r e c i b a n n u e s t r o s m á s s i n c e r o s p l á -
c e m e s , p u e s e n l a s c o l u m n a s de n u e s t r o p e r i ó d i c o ha-

l l an s i m p á t i c a a c o g i d a t o d a s l a s i d e a s y n o b l e s a s p i -
r a c i o n e s . 

E s c r i t o e l s u e l t o a n t e r i o r h e m o s s a b i d o q u e en la 
s e s i ó n c e l e b r a d a p o r d i c h o s a l u m n o s e n los s a l o n e s d e l 
c a f é P a r í s r e s u l t ó e l e g i d a , p o r m a y o r í a d e v o t o s , l a s i -
g u i e n t e c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a p a r a p r o c u r a r r e c u r s o s 

a l a s v í c t i m a s d e l a s i n u n d a c i o n e s d e M u r c i a , A l i c a n -
t e y A l m e r í a . 

P r e s i d e n t e : D. J o s é J o a q u í n O ñ a . 
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D o m i n g o S a g ü é s , D. V e n t u r a I z q u i e r d o y D. G a b r i e l 
N a v a r r o T o l e d o . 

E l s á b a d o p o r la t a r d e y el d o m i n g o s a l d r á u n a e s -
t u d i a n t i n a e n c a r g a d a d e r e c a u d a r r e c u r s o s t a n t o e n 
m e t á l i c o c o m o e n e s p e c i e , p a r a r e m e d i a r e n lo p o s i b l e 
la t r i s t í s i m a s i t u a c i ó n d e los i n u n d a d o s . D e s e a m o s q u e 
la c o l e c t a s e a t a n a b u n d a n t e c o m o la g e n e r o s i d a d d e 
n u e s t r a p o b l a c i ó n y el d e s i n t e r e s a d o e m p e ñ o d e los 
i n i c i a d o r e s d a n l u g a r a e s p e r a r . 

Un n u e v o t r i u n f o , r u i d o s o , i n m e n s o , ha a l c a n z a d o 
el S r . C a n o , m i l i t a r e s c l a r e c i d o y p o e t a d e a l t í s i m o s 

v u e l o s . La mariposa e s la p o s t r e r a j o y a d r a m á t i c a d e l 
s u b l i m e a u t o r d e La o p i n i ó n p ú b l i c a , y d e Los laureles 
de un poeta. N o s o t r o s , e n t u s i a s t a s a d m i r a d o r e s d e l se-

ñ o r C a n o , le f e l i c i t a m o s a r d i e n t e m e n t e y u n i m o s 
n u e s t r o s h u m i l d e s a p l a u s o s a los q u e le ha t r i b u t a d o 
el p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , h a c i é n d o l e o b j e t o d e u n a o v a -
c i ó n f r e n é t i c a , r a y a n d o e n d e l i r i o , e n l o c u r a . La s e ñ o -
r i t a M e n d o z a ha s o b r e p u j a d o en e s t a o c a s i ó n a l a s m á s 
b e l l a s e s p e r a n z a s q u e h i c i e r a c o n c e b i r , y e l Sr. Vico, 
c o m o s i e m p r e , i n s p i r a d o , a r r e b a t a d o r . É x i t o c o m p l e t o , 
e n fin, q u e ha c u b i e r t o d e g l o r i a a t o d o s ; a l p o e t a y a 
los f e l i c e s i n t é r p r e t e s d e su b r i l l a n t e o b r a . 

Tan só lo F e r n a n d o r ha e n c o n t r a d o l u n a r e s , m a s 
e s o no e s e x t r a ñ o t r a t á n d o s e d e u n l u n á t i c o . M u c h o 
v a l e la o p i n i ó n de l d o n o s o y o c u r r e n t e r e v i s t e r o , cu-

yas f i l i g r a n a s l i t e r a r i a s r e v e l a n u n i n g e n i o p r i v i l e g i a -
do ; ¿ p e r o e l p ú b l i c o y e l S r . C a n o n a d a r e p r e s e n t a n , 
el u n o c o m o j u e z y el o t r o c o m o a s t r o e s p l e n d o r o s o 
d e n u e s t r a e s c e n a ? 

S e l e c t a y numerosa c o n c u r r e n c i a o c u p a b a el lunes 
ú l t i m o l a s l o c a l i d a d e s d e l g r a n t e a t r o d e P i g n a t e l l i . 
L a s d a m a s z a r a g o z a n a s , c o m o n o p o d í a m e n o s d e s u -
c e d e r , p r e s t a b a n c o n s u s e n c a n t o s m á s a t r a c t i v o s a 
u n a f u n c i ó n c e l e b r a d a c o n el o b j e t o n o b i l í s i m o d e e n -

j u g a r m u c h a s l á g r i m a s , d e l l e v a r e l c o n s u e l o y l a es-
p e r a n z a al s e n o d e m u c h o s d e s v a l i d o s . U n a t e m p e s t a d 

d e a p l a u s o s s a l u d ó la a p a r i c i ó n d e la b e n e f i c i a d a , a 
c u y a s p l a n t a s c a y e r o n d e s p u é s a b u n d a n t e s f l o r e s y 
c o r o n a s . La s e ñ o r i t a Límido, h a d a b e n é f i c a , a r t i s t a i n -
c o m p a r a b l e , b r i l l a n t e h i j a d e u n a n a c i ó n h e r m a n a d e 
l a n u e s t r a , c o n t r i b u í a g e n e r o s a m e n t e a r e m e d i a r en 
lo p o s i b l e el i n f o r t u n i o q u e p e s a s o b r e t r e s d e l a s m á s 
r i c a s c o m a r c a s e s p a ñ o l a s . 

N o s o t r o s q u e t u v i m o s e l h o n o r d e s a l u d a r a l a n o b l e 
a r t i s t a q u e así e j é r c e la c a r i d a d , la m á s h e r m o s a de l a s 
v i r t u d e s , y d e o í r l e f r a s e s d e a g r a d e c i m i e n t o , p o d e m o s 
a s e g u r a r l e que h a s a b i d o c a p t a r s e p o r c o m p l e t o l a s 
s i m p a t í a s d e l p ú b l i c o z a r a g o z a n o y q u e é s t e a n s í a 
v e r l a d e n u e v o en n u e s t r a e s c e n a p a r a s e g u i r t r i b u -
t á n d o l e r u i d o s a s o v a c i o n e s y c o r o n a r l a d e v e r d e s l a u -
r e l e s . 

La C r ó n i c a de la Música a c a b a d e p u b l i c a r s u 

n ú m e r o 57, t a n i n t e r e s a n t e c o m o t o d o s l o s d e e s t a 

n o t a b l e R e v i s t a . C o n d i c h o n ú m e r o r e p a r t e a sus 

a b o n a d o s o c h o g r a n d e s p á g i n a s d e l a b i b l i o t e c a 

m u s i c a l s e l e c t a que t a n t a i m p o r t a n c i a da a e s t a p u -

b l i c a c i ó n . E l s u m a r i o d e l e x p r e s a d o n ú m e r o e s e l 

s i g u i e n t e : 

TEXTO: I. La m ú s i c a en la a n t i g ü e d a d ( c o n t i n u a -
c i ó n ) . A n á l i s i s d e u n a o b r a de G e v a e r t , p o r H. W i c h -
m a n n . 

II. El rey de L a h o r a , ó p e r a e n c i n c o a c t o s d e M a s -
s e n e t . L i b r e t o . 

I I I . De l c a n t o e n l a s e s c u e l a s y dw l a s c o n d i c i o n e s 
d e l a r t e m u s i c a l e n I t a l i a , o b r a d e G i o v a n n i V a r i s c o , 
p o r M. D o m e n i c o B e r t i n i . 

IV. L o s t e a t r o s l í r i c o s . — Los f r a c a s o s d e l T e a t r o 
R e a l . — E l m a r a s m o d e l t e a t r o d e la Z a r z u e l a . — T e m o -
r e s j u s t i f i c a d o s . - N o t i c i a s d e los t e a t r o s l í r i c o s ex-
t r a n j e r o s . 

V. L o s t e a t r o s d e v e r s o y l a s o b r a s n u e v a s . 
VI . Á l b u m a n e c d ó t i c o . — L a p e l u c a d e R o s s i n i y e l 

t u p é d e u n c r í t i c o . — L a s s o r t i j a s e n lo s d i e n t e s . 

VII. A n u e s t r o s l e c t o r e s . 
V I I I . N o t i c i a s v a r i a s . 
MúSICA.— P o l o n e s a de c o n c i e r t o , p o r D. J e r ó n i m o 

J i m é n e z ; t r a s c r i p c i ó n p a r a p i a n o p o r D . A n t o n i o L l a -
n o s . — O c h o p á g i n a s . 
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A D V E R T E N C I A . 

La R e v i s t a de A r A g ó n a u n q u e la ú l t ima 

entre los r e p r e s e n t a n t e s en la prensa z a r a -

g o z a n a , se a soc ia de b o n í s i m a vo luntad a 

su g e n e r o s a i n i c i a t i v a para el s o c o r r o de las 

v í c t i m a s de M u r c i a y a ser p o s i b l e a b r i r í a e n 

s u s c o l u m n a s una nueva suscripción con el 

m i s m o noble obje to ; pero la f o r m a s e m a -

nal c o n que a p a r e c e d i f i cu l ta e s t e p r o c e d i -

m i e n t o . 

Esta Redacc ión , por su par te , c o a d y u b a 

a tan loable e m p r e s a con la cant idad de v e i n -

t i c i n c o pese tas que a e s t a s h o r a s habrán ya 

i n g r e s a d o en el Banco de E s p a ñ a . 

Los s e ñ o r e s suscriptores que d e s e e n contri -

buir con a l g u n a rosa a las d o n a c i o n e s que 

se van c o l e c t a n d o , p u e d e n r e m i t i r sus dádi-

vas , ya en m e t á l i c o ya en e s p e c i e , a los 

s i g u i e n t e s 

Puntos de suscripción. 

Redacción de El Diario de Zaragoza, Coso, 61. 
Redacción de El Diario de Avisos, Coso, 108. 

Redacción de El Diario Católico, Coso, 94 y 96. 
Redacción de El Diario Democrático, Coso, 5, en-

tresuelo. 
Comercio de D. Valero Ortubia, Torre Nueva, l0. 
Comercio de D. Miguel Martín, Torre Nueva, 43. 
Fábrica de chocolate de D. Pascual Mago, Demo-

cracia, 43. 
Droguería de D. Joaquín Rodrigo, Plaza de S. Pablo. 
Librería de D. José M a y n o u , Escuelas Pías. 
Sastrería de D. Miguel Moreno, D. Jaime I, 27. 
Café de Matossi, Independencia, 8. 
Droguería de D. Francisco Giménez, Coso, 174. 
Casino Principal de Zaragoza. 

Casino Mercantil, Industrial y Agrícola. 
Casino Artístico. 

CRÓNICA ARAGONESA. 
A semejanza del ocurrente poeta francés que se 

lamentaba de que, teniendo un solo criado, se veía 
tan mal servido como si tuviera diez, puede la 

REVISTA DE ArAGÓN deplorar tener cuatro encar-
gados de escribir Crónicas: éstos no observan los 

rigores de un saludable turno, y tampoco son muy 
fuertes en aquella parte de la Economía política 

que trata de la distribución del trabajo, resultando 
casi siempre que esta importante sección, en vez 

de escribirse se improvisa con grandes apuros. 
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p o r q u e n o siempre la loca de la casa está dispuesta 

a o í r e1 l l a m a m i e n t o d e los q u e la i n v o c a n . 

Hoy m i s m o , a l a s seis d e la t a r d e , no hay una 

línea e s c r i t a d e la Crónica aragonesa, y a las s i e t e 

d e b í a e n t r a r en p r e n s a el n ú m e r o ; Cojuelo es tá 

m e d i t a n d o a l g u n a d i a b l u r a , y S a l d u b i o e x c u s a su 

p e r e z a c o n u n a f u e r t e neuralgia, p a l a b r a o r i u n d a 

d e l a m e n í s i m o j a r d í n d e l a s raíces g r i e g a s y que 

n o a d m i t e c o n t e s t a c i ó n , p o r q u e , ¿ q u i é n ha d e a t r e -

v e r s e a h i n c a r l e el d i e n t e , c o n t a n d o t a n i l u s t r e 

p r o s a p i a ? 

Quedan Máximo y Valerio, y como la h o r a es 

b r e v e y el t i e m p o urge ( r e m i n i s c e n c i a d e u n a f o -

r i s m o h i p o c r á t i c o ) , no l e s q u e d a m á s r e c u r s o q u e 

e s c r i b i r u n a r e v i s t a en c o m a n d i t a , i m i t a n d o a R e -

t e s y S a n t i s t e b a n q u e e s c r i b e n d r a m a s c o m o El 

ejemplo, q u e p a r e c e es a p l a u d i d o c o n j u s t i c i a . 

Aquí d e l non bis in idem l a t i n o . P e r o t é n g a s e 

e n c u e n t a q u e a l u d i m o s a n u e s t r a c r ó n i c a , n o a 

o t r o f u t u r o d r a m a d e l o s d o s i n s e p a r a b l e s p o e t a s . 

¡ H a b l á b a m o s d e p o e t a s ! J u s t a m e n t e e s t a m o s e n 

s u e s t a c i ó n . N o s h a l l a m o s e n el m e l a n c ó l i c o c r e -

p ú s c u l o o t o ñ a l ; l a s f i e s t a s q u e p a s a n , l a s h o j a s q u e 

c a e n , y el v i e n t o q u e silba f o r m a n d o p o l v o r o s o s 

r e m o l i n o s c o n los d e s p o j o s d e l o s á r b o l e s q u e p a -

r e c e n i n f o r m e s e s q u e l e t o s d e c i e n b r a z o s , d a n al 

p a i s a j e un a s p e c t o d e t r i s t e z a i n f i n i t a y e v o c a n e n 

el a l m a l o s v a g o s r e c u e r d o s d e t o d o lo q u e , d e s -

p u é s de u n a p r i m a v e r a l e f e r v e s c e n c i a , s e d e b i l i t a , 

s e a n i q u i l a y d e s a p a r e c e . ¿ Q u é s e h i c i e r o n de n u e s -

t r a s p r i m e r a s i l u s i o n e s , el p r i m e r sí q u e m u r m u r ó 

a n u e s t r o o í d o , e n l o s r á p i d o s c o m p a s e s d e u n 

v a l s , u n a m u j e r a m a d a ; l a s o r a c i o n e s q u e en l a 

i n f a n c i a a p r e n d i m o s , y el l a t í n q u e en l a a d o l e s -

c e n c i a n o s n e g a m o s a e s t u d i a r c o n h e r o i c a d e -

c i s i ó n ? 

Ya l o h e m o s d i c h o : t o d o e s t o s e d e s h a c e , y e v a -

p o r a y d e s a p a r e c e c o m o l a s nieves de antaño, c u y o 

d e s t i n o i n q u i r í a e l c u r i o s o p o e t a B i l l o n . 

Así s e d e s h a c e n , a s í se e v a p o r a n y d e s a p a r e c e n 

t a m b i é n l a s i l u s i o n e s a c a r i c i a d a s p o r u n p u e b l o . 

R i e g a e l a g r i c u l t o r c o n e l s u d o r d e s u f r e n t e l a 

m a d r e t i e r r a , a p l i c a el o b r e r o los e s f u e r z o s d e s u 

i n t e l i g e n c i a y d e s u s b r a z o s a l e j e r c i c i o d e u n a in-

d u s t r i a , p o n e n en j u e g o el c o m e r c i a n t e en p e q u e -

ñ o y e l g r a n c a p i t a l i s t a t o d o s los r e c u r s o s d e s u 

a c t i v i d a d , c o n t r i b u y e n t o d o s e n s u s d i v e r s a s e s f e -

r a s a la g e n e r a l p r o s p e r i d a d . . . ¡ E m p e ñ o i n ú t i l ! 

C u a n d o la n a t u r a l e z a o f r e c e p o r r e c o m p e n s a d e l 

t r a b a j o ó p i m o s f r u t o s , c u a n d o la m á q u i n a f u n c i o n a 

b r i n d a n d o a la s o c i e d a d l a s f a c i l i d a d e s y l o s g o c e s 

q u e el p r o g r e s o o f r e c e , c u a n d o e l t r á f i c o y el c a m -

b i o f a c i l i t a n t o d o s los n e g o c i o s , c u a n d o el c a m p o 

s o n r í e y la c i u d a d s e a l e g r a , u n c r u e l e n e m i g o 

v i e n e c o n c a u t e l o s o p a s o a t e n d e r u n m a n t o d e 

d u e l o s o b r e t a n t a s r o s a d a s e s p e r a n z a s . . . ! 

¡E1 a g u a ! N o ha m u c h o s d í a s q u e los h a b i t a n -

tes d e las p r o v i n c i a s de M u r c i a , A l i c a n t e y A l m e -

r í a , s i n c o n t a r c o n el d e s t r u c t o r a g e n t e , v i v í a n 

e n t r e g a d o s a d u l c e s s u e ñ o s r e s p e c t o a su p o r v e n i r 

p a r a el p r ó x i m o i n v i e r n o ! A d m i r a b a n u n o s la r i -

q u e z a c o n q u e a q u e l l a s f e r a c e s c o m a r c a s p r o m e -

t í a n p a g a r sus e s f u e r z o s , a c a r i c i a b a n o t r o s la i l u -

s ión d e que n i n g ú n a c c i d e n t e i n t e r r u m p i r í a sus 

t r a b a j o s ni s u s e m p r e s a s , r e i n a b a n la c a l m a en l o s 

e s p í r i t u s , e l b i e n e s t a r e n l a v i d a , l a a l e g r í a y e l 

a m o r e n l a f a m i l i a . . . 

E1 a g u a lo d e s t r u y ó t o d o . Lanzó e l t o r r e n t e g i -

g a n t e s c o s e i r r i t a d o s e s p u m a r a j o s , a r r o j ó e l r í o s u 

c a u d a l f u e r a d e l o r d i n a r i o c a u c e , y p l a n t a c i o n e s , 

h u e r t a s , a l b e r g u e s , f á b r i c a s , v i é r o n s e d e s t r u i d a s 

p o r la i r r e s i s t i b l e i n v a s i ó n d e c e n a g o s a y r á p i d a 

c o r r i e n t e . V e i n t i c i n c o l e g u a s d e t e r r e n o i n u n d a d o 

e i n c a l c u l a b l e n ú m e r o d e v i c t i m a s p a t e n t i z a n l o s 

e s t r a g o s o c a s i o n a d o s p o r u n m o m e n t o d e d e s -

g r a c i a ! 

¿ Q u i é n r e e d i f i c a el h o g a r a r r u i n a d o ? ¿Quién h a c e 

r e n a c e r el m o v i m i e n t o y la r i q u e z a ? ¿ Q u i é n r e -

c o n s t i t u y e l a f a m i l i a ? N a d i e , c i e r t a m e n t e ; p e r o 

l o que n o c u r a un r e m e d i o i m p o s i b l e , m i t í g a n l o y 

lo h a c e n l l e v a d e r o u n s o c o r r o o p o r t u n o y u n tes-

t i m o n i o d e c a r i ñ o s a a d h e s i ó n . 

Y, j u s t o e s c o n f e s a r l o , n u n c a c o m o c o n o c a s i ó n 

d e l a z o t e d e s c a r g a d o s o b r e l a s p r o v i n c i a s d e L e -

v a n t e , s e h a m a n i f e s t a d o p o d e r o s o , c o n s o l a d o r , 

s u b l i m e , e l a m o r d e s u s h e r m a n a s e s p a ñ o l a s . T o -

d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s han a c u d i d o en a y u d a d e 

los i n f o r t u n a d o s , t o d o s l o s m e d i o s h a n s i d o p u e s -

t o s en j u e g o p a r a e n j u g a r , e n c u a n t o e r a p o s i b l e , 

s u s l á g r i m a s . S o l t ó la p r e n s a a l o s v i e n t o s d e la 

p u b l i c i d a d s u s g e n e r o s a s e x c i t a c i o n e s , y t o d o s l a s 

e s c u c h a r o n , y c o r r e s p o n d i e r o n t o d o s a e l l a s c o n 

e l s a n t o e n t u s i a s m o d e la b e n d i t a c a r i d a d . T a m -

b i é n l o s e x t r a n j e r o s , y m u y s e ñ a l a d a m e n t e l o s 

f r a n c e s e s , h a n r e s p o n d i d o a l l l a m a m i e n t o d e l o s 

e s p a ñ o l e s d e s g r a c i a d o s , ¡ B e n d i t a sea t a l m u e s t r a 

d e f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l ! 

¡ D e t a l l e s , e p i s o d i o s , c o n s i d e r a c i o n e s ! ¿ Q u i é n p i -

d e t a n t o ? . . . P a r a p u b l i c a r l o s t o d o s f u e r a f o r z o s o 

e s c r i b i r i n f i n i t o n ú m e r o d e c u a r t i l l a s . La d e s t r u c -

c i ó n t o t a l d e u n a f a m i l i a , el c a p i t a l i s t a q u e a t i e n d e 

c o n u n d o n a t i v o d e m i l l o n e s al s o c o r r o i n m e d i a t o 

de d o s c i e n t a s f a m i l i a s , e l e s t u d i a n t e q u e da s u c a -

pa, d e s a f i a n d o p o r t o d o el c e r c a n o i n v i e r n o los 

f r í o s a i r e s d e l G u a d a r r a m a , el o b r e r o q u e a d o p t a 

u n h u é r f a n o , e l g u a r d i a c iv i l q u e , s a l v a n d o a u n a 

m u j e r a r r a s t r a d a p o r el t u r b i ó n d e a g u a s y c i e n o , 

e n c u e n t r a e n e l l a la c o m p a ñ e r a q u e e n lo s u c e s i v o 

e n d u l z a r á s u v i d a . . . ¿ C ó m o d a r c u e n t a d e t o d a s 

l a s i d e a s y d e t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s q u e ha d e s -

p e r t a d o e s t a c a l a m i d a d t e r r i b l e , origen d e l a m á s 

g i g a n t e y d u l c e m a n i f e s t a c i ó n d e l a c a r i d a d ? . . . 

E s t o s ú l t i m o s d í a s h e m o s t e n i d o la v i s i t a d e d o n 

A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o , a p e s a r d e q u e , si n o 

e s t a m o s m a l i n f o r m a d o s , s u p r i m e r a i n t e n c i ó n fue 

p a s a r d e la c i u d a d c o n d a l a la c i u d a d d e l a s f l o r e s , 

d e s d e e l L l o b r e g a t a l T u r i a . 

L a s f r a s e s r e t ó r i c a m e n t e p e n s a d a s que s o n d e 

c a j ó n e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , l a s d e j a m o s p a r a lo s 

amigos y a d m i r a d o r e s p o l í t i c o s N o s o t r o s n o s r e -



R E V I S T A DE A R A G Ó N . 
331 

f e r i m o s a l h i s t o r i a d o r c o n c i e n z u d o y e l e v a d o , a l 

o r a d o r d e a l t í s i m o s v u e l o s , a l l i t e r a t o e m i n e n t e y 

a n t i g u o p o e t a e n t r e c u y a s p r i m e r a s p r o d u c c i o n e s 

e n c o n t r a m o s l a n o v e l a La c a m p a n a de Huesca, 

p r u e b a i n e q u í v o c a d e s u s i n c l i n a c i o n e s y a f e c t o 

h a c i a e s t a c l á s i c a t i e r r a d e l a h i d a l g u í a , de l a l i -

b e r t a d y d e l a f i r m e z a 

M u c h a s y b u e n a s c o s a s h a b r á r e c o r d a d o e l i l u s -

t r e r e p ú b l i c o p e n s a n d o s o b r e e l t e r r e n o y p a s a n d o 

p o r e l país, d o n d e t o d a v í a h a p o d i d o h a l l a r h u e -

l l a s , que o j a l á n o e x i s t i e s e n , d e l a s d i n a s t í a s e x t r a n -

j e r a s que n o s h a n d o m i n a d o . P e r o n o h a g a m o s 

h i s t o r i a e n . . . p r e s e n c i a d e l h i s t o r i a d o r . 

E1 b a n q u e t e o f r e c i d o p o r s u s n u m e r o s o s a m i -

g o s , t u v o l u g a r e n e l s a l ó n d e l t e a t r o d e P i g n a t e -

l l i . C o n d e c i r q u e l l e g a r o n a c i e n l o s c o m e n s a l e s , 

que h u b o r e p e t i d o s b r i n d i s , q u e r e i n ó l a m a y o r 

a n i m a c i ó n , q u e h a b l ó e l Sr. G u a l l a r t , y e l p r e s i -

d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n S r . V i l l a r , y d e s p u é s el gran 

h o m b r e , n o s p a r e c e q u e e s b a s t a n t e p a r a q u e c a d a 

u n o p u e d a f o r m a r s e l a i d e a m á s . . . a p r o x i m a d a 

a l a s p e c t o d e l s a l ó n , d e l o s c o n v i d a d o s , de l o s o r a -

d o r e s , d e l o s d i s c u r s o s , d e l o s b r i n d i s . . . y d e l 

c h a m p a g n e ( p u e s s i n c h a m p a g n e n o s e c o n c i b e 

b r i n d i s p o s i b l e ) , y d e l a t r a s c e n d e n c i a f i n a l d e l c o n -

v i t e . E l i l u s t r e v i a j e r o , p r o m e t i ó s u c o o p e r a c i ó n 

y s u i n d u d a b l e i n f l u e n c i a , e n l a s e m p r e s a s d e v e r -

d a d e r a i m p o r t a n c i a que a c a r i c i a A r a g ó n y que de-

s e a r í a v e r r e a l i z a r s e p o c o a p o c o , p a r a c o l o c a r s e 

a l a a l t u r a q u e m e r e c e , y a p r o v e c h a r l o s g r a n d e s 

e l e m e n t o s q u e h o y e n s u s e n o d u e r m e n y q u e d e s -

p e r t a r á n m a ñ a n a . 

L a c o m p a ñ í a q u e a c t u a b a e n e l t e a t r o d e P i g -

n a t e l l i h a t e r m i n a d o s u s c o m p r o m i s o s y p u e d e 

d e c i r s e q u e e l c o l i s e o h a e n t o r n a d o l a p u e r t a . E n 

c a m b i o D. F r a n c i s c o A r d e r i u s c o n t i n ú a d a n d o s u s 

v u e l t a s y c o n t i n u a r á d e f i j o m i e n t r a s e l c o m p l a -

c i e n t e p ú b l i c o s e l a s p a g u e . 

De h o m b r e s b i e n n a c i d o s e s l a g r a t i t u d , y q u e -

r e m o s p o r l o t a n t o r e c o r d a r q u e c u a n d o l a i n u n -

d a c i ó n y c r e c i d a d e l E b r o h a c e a l g u n o s a ñ o s , e l 

S r . A r d e r i u s fue e l ú n i c o e m p r e s a r i o que dio u n 

b e n e f i c i o e n M a d r i d p a r a a l l e g a r r e c u r s o s y s o c o -

r r e r a l a s i n f e l i c e s v í c t i m a s q u e en a q u e l e n t o n c e s 

p e r d i e r o n l o p o c o q u e t e n í a n . 

H o y r e p e t i r n o s l a m i s m a p r e g u n t a d e u n e s t i -

m a d o c o l e g a d e n u e s t r a c a p i t a l r e s p e c t o a l o q u e 

p i e n s a h a c e r l a e m p r e s a d e l t e a t r o P r i n c i p a l , a u n -

q u e s e g ú n ú l t i m a s n o t i c i a s a l g o y a u n a l g o s v e r e -

m o s e n l a p r ó x i m a s e m a n a . 

D e s e a r í a m o s d e t o d a s v e r a s que t o d a s las p r o -

m e s a s q u e s e h a n h e c h o e n e s t o s d í a s , n o q u e d a -

ra n i n g u n a e n p r o y e c t o . 

L a c u e s t i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e C a n f r a n c v u e l v e 

e s t o s d í a s a s e r e l t e m a p r e d i l e c t o d e l a s c o n v e r -

s a c i o n e s y d e l a e x p e c t a c i ó n p ú b l i c a . 

T e n e m o s s a t i s f a c t o r i a s n o t i c i a s s o b r e l a m a r c h a 

d e tan v i t a l a s u n t o , y p a r a c o m u n i c a r l a s a n u e s -

t r o s l e c t o r e s nos f a l t a n dos c o s a s : una formal c o n -

f i r m a c i ó n por p a r t e de p e r s o n a q u e n o s m e r e z c a 

e n t e r o c r é d i t o y el e s p a c i o s u f i c i e n t e p a r a e x p l a -

n a r l a s . 

E n t r e t a n t o t r a b a j e m o s t o d o s con p a t r i ó t i c o e m -

p e ñ o y c o r o n e u n a v e z m á s e l é x i t o l a p r o v e r b i a l 

c o n s t a n c i a a r a g o n e s a . 

VALERIO—MÁXIMO. 

A N A L O G Í A S 
Y 

D I F E R E N C I A S A R T Í S T I C A S F U N D A M E N T A L E S 

ENTRE EL TEATRO GRECO-LATINO Y EL TEATRO ESPAÑOL. (1) 

(1) Este discurso fue compuesto y leído en el acto de las oposiciones 

al premio extraordinario de Filosofía y Letras en la Universidad de 

Zaragoza. 

E l f u n d a m e n t o f i l o s ó f i c o d e e s a i m p o r t a n t e m a n i -

f e s t a c i ó n de l a a c t i v i d a d a r t í s t i c a h u m a n a q u e se l l a m a 

«La D r a m á t i c a » lo h e m o s d e h a l l a r e n l a s t e n d e n c i a s 

n a t u r a l e s y p o r t a n t o l e g í t i m a s d e l h o m b r e . ¿ Q u é m á s 

i n m e d i a t o y p r o p i o p a r a é s t e q u e sí m i s m o , que l a 

p e r s o n a l i d a d h u m a n a e n s u s d i f e r e n t e s m o m e n t o s d e 

d e s a r r o l l o , e n s u s d i f e r e n t e s e s t a d o s a n í m i c o s y s o c i a -

l e s ? D e ahí e l i n t e r é s v i v í s i m o d e la h i s t o r i a ; d e a h í 

c o n m á s p o d e r o s a razón el i n t e r é s u n i v e r s a l h u m a n o 

q u e i n s p i r a la D r a m á t i c a . Y decimos c o n m á s p o d e r o s a 

r a z ó n , p o r c u a n t o que la h i s t o r i a s e v e r a y p u r a m e n t e 

i n t e l e c t u a l no afecta a n u e s t r o s s e n t i d o s , n o a f e c t a a 

n u e s t r a a l m a c o n los r e s o r t e s p r e c i o s o s de l a a c c i ó n e n 

t o d a s u v i d a , e n t o d o s s u s d e t a l l e s , en t o d o s s u s a r r e -

b a t a d o r e s e f e c t o s . T a n t o es así, q u e c u a n d o l a h i s t o -

r i a r e v i s t e los t o n o s q u e v i b r a n c o n m á s f u e r z a en l a 

c o n c i e n c i a h u m a n a j u z g a m o s d i c i e n d o : e s trágica — 

c o m o e n T á c i t o , es d r a m á t i c o s u i n t e r é s - c o m o e n 

J e n o f o n t e y T i t o L i v i o . 

Dado, p u e s , e l i n t e r é s q u e el el h o m b r e m u e s t r a p o r 

sus p r o p i a s a c c i o n e s , n o ha de e x t r a ñ a r n o s v e r nacer 

i n d e f e c t i b l e m e n t e e n el n i ñ o c o m o v a g o i n s t i n t o — 

q u e la reflexión c o n v e r t i r á m á s tarde en a r t e — el r e -

m e d o , l a i m i t a c i ó n ; p o d e r o s í s i m o medio de s u e d u c a c i ó n 

y c u l t u r a . E s t o q u e p a r e c e n i m i o , y s i n e m b a r g o t a n 

h o n d a s r a í c e s t i e n e , e s e l f u n d a m e n t o n a t u r a l , h u m a -

no, d e l a D r a m á t i c a . 

H e m o s d a d o a c o n o c e r c o m o in t roducc ión n e c e s a r i a 

c u á l e s el o r i g e n f i l o s ó f i c o d e e s t e a r t e , o r i g e n i g u a l 

e n t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s h i s t ó r i c a s , porque igual 

e n t o d o t i e m p o , c u a l i t a t i v a m e n t e , e s el h o m b r e . D e b e -

m o s , p u e s , e n t r a r d e l l e n o e n n u e s t r a t a r e a ; y v e a m o s 

c ó m o n a c e n , c ó m o s e d e s e n v u e l v e n y d e c a e n l o s t e a -

t r o s g r e c o - l a t i n o y e s p a ñ o l ; t a r e a a r d u a s u p e r i o r a 

mis f u e r z a s , y e n l a que t a n t o h e d e n e c e s i t a r d e l a 

i n d u l g e n c i a d e e s e i l u s t r a d o t r i b u n a l . 

G r e c i a , «la m u s a d e l a s n a c i o n e s , l a s i b i l a d e l m u n -

d o a n t i g u o » , como d i j o u n e m i n e n t e o r a d o r , l l a m a d a a 

c u l t i v a r todos l o s ramos f u n d a m e n t a l e s d e l saber h u -

m a n o y t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e n t i m i e n t o d e 

la b e l l e z a , a r e c o g e r por m i s t e r i o s o s m e d i o s e l e m e n t o s 

d e v i d a de los p u e b l o s todos d e l m u n d o e n t o n c e s c o -

n o c i d o — c o m o la e s t a c i ó n m á s bella del a ñ o , como la 

é p o c a m á s b e l l a d e la v i d a r e c o g e n e l f r u t o de la o s -

c u r a e i n a r m ó n i c a e l a b o r a c i ó n a n t e r i o r , - p a r a c r e a r 

c o n e l l o s i d e a l e s p u r í s i m o s , n o b l e o b j e t i v o d e la v i d a . 
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y c r e a c i o n e s r a d i a n t e s de luz y exuberantes de h e r -
m o s u r a ; la Grecia, en donde se desenvo lv ió el e s p í r i t u 

h u m a n o l ib re y h e r m o s o sin las cas tas c e r r a d a s del 
O r i e n t e , sin s u s c o l e g i e s mi s t e r io sos y r ep re so re s de 
t o d a m a n i f e s t a c i ó n o p u e s t a , sin t r i b u n a l e s i n f o r m a -
d o s po r u n ideal i m p e r f e c t o , s o m b r í o y e x c l u s i v o , d e -
bía ve r f l o r e c e r en su seno la m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a 
q u e r e q u i e r e c u l t u r a más u n i v e r s a l , m a y o r e l e v a c i ó n 
d e e s p í r i t u . Y al l í v e m o s b r i l l a r a E s q u i l o , que p r o -
t e s t a , a g o b i a d o b a j o la idea del des t ino ; a S ó f o c l e s , 
q u e r e p r e s e n t a lo m a s leído de l ideal t r á g i c o ; a E u r í -
p i d e s , q u e c o n m u e v e con pode rosa m a n o los más r e -
c ó n d i t o s a f e c t o s . Al l í e1 t e a t r o d e A r i s t ó f a n e s recor re 

t o d o s los t o n o s d e la s á t i r a ; s á t i r a q u e hiere - d í g a s e 
lo q u e se d iga - m o r t a l m e n t e a l d iv ino S ó c r a t e s en Las 

nubes p e r o q u e c a n t a t a m b i é n n o b l e s i d e a l e s , c o m o 
la paz y la u n i ó n , en s o n o r o y a r m o n i o s o l e n g u a j e , 
e s m a l t a d o po r las Gracias q u e , c o m o d i jo san A m b r o -
sio, f u e r o n a r e f u g i a r s e d e s t e r r a d a s del m u n d o en el 
a l m a d e l i n m o r t a l poe ta . Y a l l í , f i n a l m e n t e , M e n a n -
d r o e n su comedia nueva in ic ia y a tal c o m o hoy se 
c u l t i v a es te a s p e c t o del g é n e r o d r a m á t i c o . 

El t e a t r o l a t i no no rev i s t e la i m p o r t a n c i a de l q u e 
a c a b a m o s d e c o n s i d e r a r . Roma t u v o t a m b i é n g r a n d e s 
i d e a l e s q u e c u m p l i r , f ines soc ia l e s y h u m a n o s d e t r a s -
c e n d e n c i a s u m a . Y e n t r e el bot ín d e las c o n q u i s t a s 
a d q u i r i ó un i n a p r e c i a b l e t e so ro ; el s a b o r , e l a r t e d e l 
p u e b l o q u e hizo de la e s t é t i c a o c a l o l o g í a la o c u p a -
c ión f avor i t a d e su a c t i v i d a d , d e l p u e b l o a r t i s t a , de la 

Grec ia . Por eso el t e a t r o l a t i n o es un re f le jo , v ív ido 
en a l g u n o s p u n t o s , del g r i e g o . Po r eso bebe s i e m p r e 

en f u e n t e s e x t r a ñ a s . Por eso el c o r r e c t o T e r e n c i o se 
e n v a n e c e con el t í t u l o d e i m i t a d o r de M e n a n d r o ; por 
eso cul t iva la t r a g e d i a ; p r i m e r o t r a d u c i e n d o s i m p l e -
m e n t e los m o d e l o s g r i e g o s ; d e s p u é s i m i t á n d o l o s con 
un fin e x t r a ñ o al a r t e . 

Y e n E s p a ñ a , p u e b l o d e g r a n d e s a p t i t u d e s p a r a el 
c u l t i v o de l a r t e , d o t a d o p r e d o m i n a n t e m e n t e d e i m a -
g i n a c i ó n r i s u e ñ a , d e a m o r a las f o r m a s b e l l a s , d e un 
i d i o m a e n q u e la c o m b i n a c i ó n a r m o n i o s a d e s í l a b a s y 
voces , da s o n o r i d a d y m a t e r i a a p r o p i a d a a la poesía, 

debía c u l t i v a r s e el arte d r a m á t i c o ; y lo v e m o s n a c e r 
con el a b a d de san A lbán en el s i g lo XII; p r o d u c i r en 
s u s a l b o r e s la d a n z a d e la m u e r t e de D. S a n t o s C a -
r r ión , el d i á l o g o d e Bías y d e la F o r t u n a d e S a n t i l l a -
na; la a l e g o r í a del doc to D. E n r i q u e d e A r a g ó n , m a r -

qués d e V i l l ena , r e p r e s e n t a d a en Z a r a g o z a y en el 

c a s t i l l o de la A l f a j e r í a con mo t ivo d e la terminación, 
d e un g r a n l i t ig io por el C o m p r o m i s o d e C a s p e ; la 
C e l e s t i n a d e Cota; d e s a r r o l l a r s e d e s p u é s con J u a n de 
la E n c i n a e n s u s é g l o g a s , con T o r r e s N a h a r r o en su 
P r o p a l a d i a , con L u c a s F e r n á n d e z , con Lope d e R u e d a ; 
c a l z a r e l c o t u r n o t r á g i c o con Vi rués , C e r v a n t e s y los 
A r g e n s o l a y con Simón d e Oliva, Abril y Bermúdez, 

que a b d i c a n en el c l a s i c i s m o ; l e v a n t a r s e , por f in , re i -
v i n d i c a n d o la n a c i o n a l i d a d en Lope d e Vega a la m a y o r 
a l t u r a , e n d o n d e g a l l a r d a m e n t e la s o s t i e n e n el d r a m á -
t ico T i r s o d e Mol ina , el no a p r e c i a d o d e b i d a m e n t e 
p r o f u n d o A l a r c ó n , e l i n t a c h a b l e More to , M o n t a l v á n , 
T á r r e g a , Mira de A m e s c u a ; C a l d e r ó n , s í n t e s i s g r a n -
d io sa d e u n a s o c i e d a d e n t e r a . Z á r a t e , L e y v a , Guillén 
d e C a s t r o y m u c h o s o t ro s . 

N a c e el t e a t r o g r i e g o en las f i e s t a s de Baco , N i -
s e y o , E l e u z e r i o y Lenco con q u e e n a q u e l l a b e l l í s i m a 
r e l i g i ó n se c e l e b r a n el n a c i m i e n t o de las p l a n t a s , la 
d u l c e p r i m a v e r a , el c a m p o c u b i e r t o d e mieses, la vid 
c a r g a d a d e r a c i m o s p r e ñ a d o s de d u l c í s i m o n é c t a r . E n 

e l l a s r e p r e s é n t a n s e t r a g e d i a s , p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n 
de la D r a m á t i c a e n Grecia . Más t a r d e los coros licen-

ciosos l l a m a d o s fálicos d a n l u g a r a la c o m e d i a que 
l l e g a t a m b i é n m á s t a r d e a su d e s a r r o l l o . El t e a t r o 
l a t i n o — p u e s a las g r o s e r a s a t e l a n a s no p u e d e consi-

d e r á r s e l a s como sus g e n e r a d o r a s - a p a r e c e f o r m a d o en 
E n n i o y Pacuvio y sobre todo en Plauto y T e r e n c i o ; 
no se s u j e t a , pues , a las condiciones usuales y p u e d e 
c o n s i d e r a r s e como rama del griego con e s c a s o va lo r 
s u s t a n t i v o ; razón por la que , y en c o n f o r m i d a d con el 
e n u n c i a d o d e la tes is , u n i é n d o l o con su v e r d a d e r a 
f u e n t e y m a t r i z , h a r e m o s t an sólo u n a c o m p a r a c i ó n de 
dos t é r m i n o s ; el t e a t ro g r e c o - l a t i n o y el t e a t r o es-
p a ñ o l . 

Tiene é s t e c o m o aquél su o r i g e n h is tór ico en las so-

l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s ; f a r s a s , m o r a l i d a d e s , s a c r a m e n -
t a l e s , e t c . La f i es ta del C o r p u s s a b e m o s que se c e l e -
b r a b a con e s t e c a r á c t e r . E n es tos p r i m e r o s v a g i d o s se 
h a l l a u n i d o lo r e l ig ioso y lo o b s c e n o en s i n g u l a r m a -
r i d a j e , c o m o s u c e d e en Grecia, h a s t a el p u n t o d e mo-
t i va r d i s p o s i c i o n e s l e g i s l a t i v a s . 

E l e s p í r i t u r e l ig ioso es, ba jo la idea de l d e s t i n o , el 
m o t o r d e la acc ión en el t e a t r o g r i e g o ; la idea r e l i -
g i o s a , en un s e n t i d o e s p i r i t u a l i s t a , s in m e n o s c a b o de 
la l i b e r t a d h u m a n a , i n f o r m a e s e n c i a l m e n t e al t e a t r o 
e s p a ñ o l , h a c i é n d o l o en C a l d e r ó n s í n t e s i s d e los d o g -
m a s ca tó l i cos y d e su mí s t i co s e n t i d o . 

H a y en el t e a t ro g r e c o - l a t i n o u n a d i v i s i ó n q u e no 
se bor ra j a m á s : la c o m e d i a t o m a su a s u n t o en las c l a -
ses b a j a s c o m o en el Eunucus de Te renc io , y s u s p e r -
s o n a j e s e s t á n r e s e ñ a d o s en el s i g u i e n t e ve r so : « D u m 
fa l l ax s e r v u s , etc.»; la t r a g e d i a s e o c u p a d e h é r o e s o 
s e m i d i o s e s . El t e a t r o e s p a ñ o l , e s e n c i a l m e n t e r o m á n -
t ico , r e f l e j a n d o m á s f i e l m e n t e la s o c i e d a d y la n a t u r a -
l eza , da e n t r a d a a t o d a s las c l a s e s s o c i a l e s y c r e a el 

d r a m a en su a c e p c i ó n c o n c r e t a . 
El t e a t r o g r e c o - l a t i n o es con A r i s t ó f a n e s p i n t u r a 

e x a c t a de a q u e l l a s o c i e d a d , h a s t a e l p u n t o d e q u e 
m a d a m e Staël pudo d e c i r q u e no era pos ib le c o n o c e r a l 
p u e b l o g r i e g o sin leer a A r i s t ó f a n e s . N u e s t r o t e a t r o 

es con C a l d e r ó n la más a c a b a d a c o p i a d e las c o s t u m -
b r e s y e s p í r i t u n a c i o n a l de l s i g l o XVII. E l e s p í r i t u 
m o n á r q u i c o d e l e a l t a d , e l t r a d i c i o n a l d e m o c r á t i c o del 
p u e b l o , la c o n c e p c i ó n c a t ó l i c a d e la v ida , el f a n a t i s m o 
r e l i g i o s o , el e s p í r i t u g a l a n t e a d o r y c a b a l l e r e s c o , el 
s e n t i m i e n t o del h o n o r l l e v a d o al ú l t i m o e x t r e m o , la 
i n f l u e n c i a árabe, r e s a l t a n con sin i g u a l v iveza en «El 
m e j o r a l c a l d e el rey», «El r e m e d i o de la d e s d i c h a » , 
d e Lope de V e g a ; en «La devoc ión de la cruz», «La 
vida es s u e ñ o » , «A s e c r e t o a g r a v i o s e c r e t a v e n g a n z a » , 
y «El alcalde de Z a l a m e a » , d e C a l d e r ó n ; e n «El b u r -
l a d o r de Sevi l la» — p a d r e d e los D. Juan d e B y r o n y 

de Zor r i l l a , - de Tirso d e Mol ina , y o t r o s m u c h o s . 
El t e a t r o g r e c o - l a t i n o se s o m e t e , a u n q u e no s i e m -

pre , en el m a y o r g r a d o pos ib l e , a l as u n i d a d e s ; el e s -
paño l r o m p e su y u g o con Lope d e V e g a , si bien és te 
r i n d e un fo rzado h o m e n a j e al e r u d i t i s m o en su Arte 

nuevo de hacer comedias. 

El co ro fue i n d i s p e n s a b l e a d i t a m e n t o , o po r me jo r 
d e c i r , fue la base de la a n t i g u a d r a m á t i c a en s u s pr i -
m e r o s m o d e l o s . el coro , que s e r v í a por u n a p a r t e pa ra 

supl i r la a u s e n c i a de p e r s o n a j e s i n t e r m e d i o s , por o t ra 
p a r a d e s c a n s o de l s e n t i m i e n t o y án imo del e s p e c t a -
d o r , c u a l n u e s t r o s e n t r e a c t o s d e h o y , d e s a p a r e c e en 
el t e a t r o e s p a ñ o l , y el a n t i g u o episodion c o n s t i t u y e 
la p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a . 

L a s d i v i s i o n e s l l a m a d a s en la a n t i g ü e d a d c o l m a -
c ión , p a r á b a s i s , e s t r o f a , e p i r r e m a , a n t i s t r o f a y a n t i -

e p i r r e m a , no t i e n e n l u g a r en la e s cena e s p a ñ o l a . 

La m á s c a r a y el c o t u r n o , n e c e s a r i o s en a q u e l l o s in -
m e n s o s t e a t r o s en d o n d e u n p u e b l o en masa a c u d í a a 
s a b o r e a r el p r o d u c t o d e l i n g e n i o , son e x t r a ñ o s t a m -
bién a n u e s t r o t e a t r o . 

El t e a t r o a n t i g u o o s t e n t a la d e s n u d e z y la l i cenc ia 
m á s d e s e n f r e n a d a , c o m o v e m o s en L i s í s t r a t a , de 

A r i s t ó f a n e s ; en el Cíclope, de E u r í p i d e s ; e n Casina, 
Anfitrion y Phormion, de P l a u t o y T e r e n c i o ; n u e s t r o 

t e a t ro , i n s p i r á n d o s e s i e m p r e en s e n t i m i e n t o s s u p e -
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r io res , no l l e g a nunca a la l i cenc ia , a u n q u e en las 
m u j e r e s de Tirso de Mol ina h a y a el poeta l l e g a d o a 

un g r a d o s u b i d o d e d e s e n v o l t u r a . 
En la d r a m á t i c a a n t i g u a la i n f l u e n c i a p o p u l a r es 

dec i s iva ; ella r e t r i b u y e con e s p l e n d i d e z al i n m o r a l 
e u n u c u s , e l la s u g i e r e su t e r r o r en la t r a g e d i a d e E s -

q u i l o . No d i s f r u t a n d o , c u a l en la a n t i g ü e d a d , el pue-
blo en m a s a de la r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a la in-
f l u e n c i a r ec íp roca es m e n o r : no t e n e m o s s ino r e c o r d a r 

el e f ec to p r o d u c i d o por la r e p r e s e n t a c i ó n de las E u -
m é n i d e s de E s q u i l o , en su O r e s t e s . 

La soc i edad a n t i g u a , r e l a t i v a m e n t e en su n a c i m i e n -
to, c a r e c í a d e las m ú l t i p l e s r e l a c i o n e s q u e en la de 
hoy se m a n i f i e s t a n y d e s e n v u e l v e n ; la c o n s i d e r a c i ó n 
d e la m u j e r es d i s t i n t a . No t o m a p a r t e en la v ida p ú -
bl ica: las Aspas i a s y F r i n é s son u n a e x c e p c i ó n ; de 
a q u í la c a r e n c i a de m u l t i t u d de r e s o r t e s q u e e n r i q u e -
c e n y d a n m a t e r i a al d e s e n v o l v i m i e n t o d e la d r a m á -
t ica m o d e r n a . 

La g r e c o - l a t i n a se d e s a r r o l l a b a j o la i n f l uenc i a i n -
m e d i a t a d e u n a r e l i g i ó n s e n s u a l i s t a ; el h o m b r e en su 
p r o c e s o h i s tó r i co , l ib re , pe ro s u j e t o a l e y e s , d e la a d o -
rac ión d e la n a t u r a l e z a en v a g o y c o n f u s o s e n t i d o 
u n i t a r i o , se e l e v a a la a d o r a c i ó n del s e r h u m a n o r o m o 
i n d i v i d u o s u p e r i o r ; g r a d a c i ó n ta l vez n e c e s a r i a y q u e 
r e s p o n d e al m o d o d e s e r e l d e s a r r o l l o d e toda idea, d e 
todo o r g a n i s m o ; como u n i d a d p r i m e r a y sobre todo, 

s in d e s a r r o l l o i n t e r n o , en p r i m e r t é r m i n o ; c o m o opo-
sición in t e r io r y n e g a c i ó n p a r c i a l , d e s p u é s , y c o m o 
a r m o n í a , f i n a l m e n t e , e n t r e estas r e l a t i v a s opos ic iones 
en la p l e n i t u d y m a d u r e z . D e n t r o d e la s e g u n d a f a s e 
h a l l a m o s la idea r e l i g i o s a en G r e c i a . C o m o t a l , re f lé -
j a s e e n su l i t e r a t u r a d r a m á t i c a q u e r e v i s t e los ca rac -
t e r e s d e a u s e n c i a d e p r i n c i p i o s m o r a l e s d e un o rden 
s u p e r i o r q u e sólo se p r e s i e n t e n por la i n s p i r a c i ó n del 
g e n i o . E s t o m i s m o , sin e m b a r g o , i n f l u y e n d o en la 
p r o d u c c i ó n a r t í s t i c a le c o m u n i c a ese equ i l i b r i o del 

fondo y la f o r m a , d e la idea y la m a t e r i a , esa a r m o n í a 
q u e se d e s c u b r e en la s e r e n i d a d d e s u s e s t a t u a s . H u b o 
u n d í a e n q u e la G r e c i a d e s c a n s ó t r a n q u i l a en s u s 
h e r m o s o s s u e ñ o s , y su e s p e r a n z a reposó d e todo a n -
h e l o en el s e r e n o O l i m p o . El r e s u l t a d o en el a r te fue 
la inmoble m a j e s t a d d e s u s d ioses , la a r m o n í a pe r -
fec ta en s u s p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i a s . P e r o no t a r d a en 
s u r g i r la r eacc ión p r o v i d e n c i a l y al a n t r o p o m o r f i s m o 
g r i e g o s u s t i t u y e el e s p i r i t u a l i s m o c r i s t i a n o . E l a r t e 
m e n o s p r e c i a la f o rma y la n a t u r a l e z a e n t e r a es sólo 
el p u n t o do a p o y o d e n u e s t r a a l m a e n su a s c e n s i ó n 
h a s t a la d i v i n i d a d . Y P r u d e n c i o f o r m u l a el n u e v o 
ob je to de l a r t e e x c l a m a n d o : 

Hymnis c o n t i n n e t Dies 

Nec nox u l l a vacet q u i n D o m i n u m c a n a t 
P u g u e t c o n t r a hae reses 
C a t h o l i c a m d i s e n t i a t f i d e m 
C o n c u l c e t s a c r a g e n t i u m 
L a b e m Romae tuis i n f e r a t idol is 
C a r m e n m a r t y r i b u s d e v o v e a t l a n d e t a p o s t o l e s . 

El r e n a c i m i e n t o d e v u e l v e a lo e x t e r i o r y fo rma l el 
d e b i d o a p r e c i o . E l a r t e d r a m á t i c o n a c i e n t e es tá a 
p u n t o d e n a u f r a g a r en la exage rac ión c l á s i c a . Pe ro 
Lope d e V e g a e n E s p a ñ a , c o m o Shakespeare en Ingla-
t e r r a , l e v a n t a n e n h i e s t a la b a n d e r a de la n a c i o n a l i -
d a d . E l é v a n l e e n n u e s t r a p a t r i a a la m á s a l t a c i m a 
C a l d e r ó n , R o j a s , T . d e Mol ina , A l a r c ó n , M o n t a l v á n , 
M o r e t o , T á r r e g a , G u i l l é n d e C a s t r o y m u c h o s o t ros , 
c r e a n d o n u e s t r a g r a n l i t e r a t u r a d r a m á t i c a , f u e n t e de 
c u y a s a g u a s t o m a s u s m e j o r e s e l e m e n t o s el cómico 
f r a n c é s Mol ié re ; en t a n t o q u e e s t a nac ión f ó r m a s e una 
l i t e r a t u r a pos t iza q u e p r o d u c e f lo res sin p e r f u m e , be-

llas tan sólo por el g e n i o q u e las f e c u n d i z a . N u e s t r o 
t e a t r o e n t o n c e s , sin m e n o s p r e c i a r los e l e m e n t o s sa-

n o s de l R e n a c i m i e n t o y e n oposición al g r e c o - l a t i n o , 
se e l e v a al m á s a l t o i d e a l i s m o y e n a l t e c e todos los 

g r a n d e s idea les de la é p o c a . En él t a m b i é n , e s p e c i a l -
m e n t e en C a l d e r ó n , el f ondo d o m i n a a la f o r m a , la 
idea a v a s a l l a la ma te r i a ; m a s no has t a el pun to a q u e 
l l e g a en d e s a r m o n í a el arte c r i s t i ano de los p r i m e r o s 

siglos. 

H e m o s d a d o fin tan s u m a r i a m e n t e c o m o nos 
ha s ido pos ib le a e s t e t r a b a j o . Bel lo es el a r t e c l á s i co , 
g r a n d i o s o e l c u a d r o de su l i t e r a t u r a d r a m á t i c a ; pe ro 

no d e m e n o s v a l o r es n u e s t r o t e a t r o del s ig lo XVII, 
el m á s e l e v a d o p u n t o a q u e a l c a n z a . Si a q u é l l leva el 
se l lo d e la c o r r e c c i ó n , d e la p l a c i d e z , d e la a r m o n í a , 

és te r eve l a la g r a n d e z a de n u e s t r o e s p í r i t u y en s u s 
i n a g o t a b l e s p r e s e n t i m i e n t o s la e x c e l s i t u d de n u e s -
t ro fin. 

Z a r a g o z a 26 d e septiembre d e 1879. 

E. SANZ Y ESCARTÍN. 

C H I F L E T E Y G A R R A M P A S . 

CUENTO DE MI TIERRA. 

Tres m o z o s d e M a r í a se h a l l a b a n s e n t a d o s d e l a n t e 
del p a r a d o r de l C o n d e una t a r d e d e marzo d e l a ñ o 

1 8 . . . , d a n d o qué h a c e r a los d i e n t e s con un pan m o -
r e n o y una f u e n t e de e n s a l a d a , y g u s t o a la boca con 
un por rón d e vino, que d e m a n o en m a n o iba y venía 
con la r e g u l a r i d a d d e un p é n d u l o . 

Los t r e s Mar i anos c o n t a b a n ve in t e ab r i l e s , y el 
p r ó x i m o debían s o r t e a r p a r a c u b r i r el c u p o q u e al 
p u e b l o c o r r e s p o n d í a en la quinta de a q u e l año. 

D a b a n fin a la e n s a l a d a , c u a n d o del lado de las 
e r a s v ieron v e n i r a l tío M e l a z a , s índ ico p e r p e t u o d e l 

a y u n t a m i e n t o y h o m b r e d e muchas luces, que s a -
b i endo de letras y de cuentas e ra el c o n s u l t o r n a t o d e 
t o d o s sus c o n v e c i n o s . 

- Hola, tío M e l a z a , d i j o Pe r i co el C h a t o c u a n d o 1le-
gó al co r ro el s í n d i c o . ¿ Q u é h a y de güeno? 

— N u n c a h a y n a d a d e b u e n o en e s t e m u n d o , c o n -
testó el tío M e l a z a . P a r e c e que a n d a n las m a d r e s 
a f l i g i d a s por lo d e la q u i n t a . Antiparte q u e m e a l e -
g r o de e n c o n t r a r o s : q u e a q u í e s tá i s C h i f l e t e y Ga-
r r a m p a s y os t e n g o d e d e c i r por e n c a r g o d e Rosa , 
v u e s t r a nov ia , q u e ella, a q u i e n q u i e r e es a C h i f l e t e , 
y a u n q u e G a r r a m p a s s a q u e b u e n n ú m e r o y se q u e d e 

en el p u e b l o no se ha d e c a s a r con él . ¿ H e d i c h o a l g o ? 

- ¡Re... c o l ! e x c l a m ó G a r r a m p a s , sobe rb io moce tón 
e n j u t o y n a r i g u d o . Si no f u e r a por ser V. q u i e n m e lo 
d ice y p o r q u e e s t i m o a C h i f l e t e sus h a b í a de e s t o z o l a r . 

- Mira , G a r r a m p a s , lo q u e es eso. . . r ep l i có Chif le te . 
- Ni eso ni lo o t ro , a ñ a d i ó el síndico. Que c a d a u n o 

se a g u a n t e con lo q u e le toca , y tan y mientras te lo 
d igo , G a r r a m p a s , no p i e n s e s en la c h i c a . 

El d ía p r i m e r o de abril s e c e l e b r ó el so r t eo en la 
casa de la v i l l a . C h i f l e t e s a c a el n ú m e r o u n o y G a -
r r a m p a s el n u e v e . C h i f l e t e fue d e c l a r a d o s o l d a d o . 

Rosa c h i l l ó , g r i t ó , l loró, g a t e ó y e s c a n d a l i z ó al pue-
blo, de m o d o y m a n e r a , q u e nadie r e c o r d a b a en Ma-
ría t a m a ñ o d o l o r y d e s c o n s u e l o . E n v a n o el tío M e l a -
za y las m a t r o n a s d e la v e c i n d a d t r a t a r o n de c o n s o l a r 

a la c u i t a d a : su d o l o r no t e n i a l en i t ivo y s in c e s a r p e -
día su C h i f l e t e d i c i e n d o q u e sin él se q u e d a b a sin v ida . 

G a r r a m p a s e r a el mozo m á s feo, pero el m á s s e n s i b l e , 
h o n r a d o y t r a b a j a d o r q u e hab ía en la r i b e r a . Al c o n t e m -

p la r a s u s t a d o la e s p a n t o s a y e s t r e p i t o s a m a n i f e s t a c i ó n 
de dolor de la a n g u s t i a d a Rosa, c o n m o v i d o en e x t r e m o , 
p u e s la quer ía b ien y con p u r e z a , l l e g ó s e a la m u c h a -
c h a y as í le d i jo , d a n d o c a d a s u s p i r o que h a c í a t e m -
b la r los t a b i q u e s : 
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— No te a f l i j a s , Ros ica , q u e p a r a todo hay r e m e d i o 
en e s t e m u n d o . Como tú no m e q u i e r e s y no p o r q u e 
C h i f l e t e v a y a a ser s o l d a d o te has de c a s a r con mí, 
p a r a que todos t res s e a m o s d e s d i c h a d o s m á s va l e q u e 
lo sea u n o solo, y ese s e r é y o . A r r e g o c í j a t e q u e yo iré 
de s u s t i t u t o por tu nov io , as í c o m o así no t e n g o n a d i e 
en el m u n d o q u e m e l lore y se i n t e r e s e por mi s u e r t e . 

Dio u n b r i n c o la m u c h a c h a al e s c u c h a r a G a r r a m -
pas y l a r g o r a t o p e r m a n e c i ó m u d a c o n t e m p l á n d o l e 
con e s t ú p i d o a s o m b r o . En su e s t r e c h o c a l e t r e , h u e r o 
d e r e f l e x i ó n y r ac ioc in io , no cab í a el a p r e c i o d e t a n t a 
g e n e r o s i d a d . 

— Por a l g o lo h a r á s tú, d i jo por fin Ros ica con d e s a -
b r ido a c e n t o . ¡ S i e m p r e q u e no q u i e r a s ir s o l d a d o p a r a 

c o r r e l a ! 
A su vez, a s ó m b r o s e G a r r a m p a s , y c o m p r e n d i e n d o 

q u e ser ía p e r d e r el t i e m p o e s p e r a r u n a p a l a b r a de g r a -
t i t u d d e los l ab ios d e Rosa , sa l ió d e su casa sin m á s 
e x p l i c a c i o n e s . 

P o c o s d í a s d e s p u é s , G a r r a m p a s m a r c h ó de l p u e b l o e 
i n g r e s ó en c a j a y al mes , Rosa y Chif le te se c a s a r o n . 

P a s a r o n diez a ñ o s . Mar ía c o n t i n u a b a en el m i s m o si t io 
en el m i s m o e s t a d o y con los mismos h a b i t a n t e s . T a n 
so lo el t ío Melaza h a b í a v a r i a d o . . . d e pos ic ión oficial ; 
se h a b í a d e c i d i d o a ser a l c a l d e y lo h a b í a s ido d e s d e 
el m o m e n t o prec iso y p rec ioso e n q u e q u i s o s e r l o , g o -
b e r n a n d o a la sazón el p u e b l o t a n m a l c o m o lo p u d i e r a 
h a c e r o t ro c u a l q u i e r a . 

Una m a ñ a n a del mes d e m a y o , el a l c a l d e , Pe r i co el 
C h a t o y var ios M a r i a n o s , con las m a n o s m e t i d a s en l a s 
f a j a s o a p o y a d a s en va r a s d e f r e s n o , h a c í a n t i e m p o 
e s p e r a n d o la d i l i g e n c i a d e C a r i ñ e n a . 

L a s ocho se r í an c u a n d o el c o c h e , suc io y d e s v e n c i -
j a d o , a p a r e c i ó e n la r e v u e l t a q u e f o r m a la c a r r e t e r a 

a la v i s t a de Mar ía . El c o c h e , al l l e g a r al p u e b l o , se 
p a r ó f r e n t e a la p o s a d a de l C o n d e , y un h o m b r e , v e s -
t i do d e dr i l r a y a d o , se a n e ó del p e s c a n t e . 

A la v is ta de l v ia je ro , t odos los p r e s e n t e s l a n z a r o n 
un g r i t o y e x t e n d i e r o n los b r azos . 
— ¡ G a r r a m p a s ! 
— El m i s m o soy, d i jo el r e c i én l l e g a d o a b r a z a n d o a 

s u s a n t i g u o s a m i g o s . G a r r a m p a s ; q u e v u e l v e d e La 
H a b a n a con m á s s a l u d q u e n u n c a y con u n o s c u a n t o s 
pesos p a r a g a s t a r l o s con los a m i g o s y p a r a a f i n c a r s e 
en el p u e b l o . 

— ¡ V u e l v e s r i c o ! e x c l a m ó el t ío M e l a z a , c o n t e m -
p l a n d o a G a r r a m p a s con e m b e l e s o y cas i con r e s p e t o . 

— No d i g a m o s q u e v e n g o r ico , p e r o t r a i g o u n p e -
d a z o d e p a n , c o n t e s t ó G a r r a m p a s . 

— ¡Dios s ea loado! r ep l i có el a l c a l d e . G r a c i a s a t í 
no les f a l t a r á o t ro p e d a z o a C h u f l e t e , su m u j e r y s u s 

h i j o s . 
— ¿ P u e s qué les s u c e d e , tío Melaza? 
— No t e lo deb ía dec i r , por no a f l i g i r t e , r e p l i c ó el 
a l c a l d e , p o r q u e d e s p u é s de t o d o tú t i e n e s la c u l p a . 

¡Dios s ea loado! Rosa y C h u f l e t e s e c a s a r o n , y si se 
h a b í a n de p e r d e r dos c a s a s no se p e r d i ó m á s q u e u n a . 
E l q u e tú h a y a s q u e r i d o a R o s i c a ( q u e te a d v i e r t o q u e 
hoy en el p u e b l o se l l a m a la tía R a s p a s ) , no q u i t a 

p a r a que te a p e r c i b i e r a s en o t ro t i e m p o d e que e r a 
d e s c u i d a d a y c h a r l a d o r a en e x t r e m o . C h u f l e t e se casó 
e n a m o r a d o y s in un c u a r t o , y c o m i d o el p a n d e la 
b o d a , q u e fue cor to , al ve r su m u j e r q u e el t r a b a j o 
a u m e n t a b a en c a s a y q u e n a d i e la f e s t e j a b a , d io en 
m a l t r a t a r a su m a r i d o , y é s t e dio e n b e b e r p a r a a h o -
g a r s u s p e n a s . 

- ¿ S e r á pos ib le? e x c l a m ó c o n d o l i d o G a r r a m p a s . 
— C o m o lo oyes ; c o n t e s t a r o n t o d o s s u s a m i g o s . 
— E s c u c h a , e s c u c h a , a ñ a d i ó el a l c a l d e . E n t r e d i s -

p u t a y r iña, Rosa h a t e n i d o dos h i jo s q u e h o y e s p a n -
t an al p u e b l o po r lo deshar rapados y s e l v á t i c o s , y el 

p o b r e C h u f l e t e , m a l c o m i d o y bien beb ido c o n c l u y ó 
por c o g e r pe r l ex ía q u e lo t i e n e c r u z a d o en un f e l p u d o . 
Rosa , o sea la tía R a s p a s , e s c a n d a l i z a al p u e b l o con 
su d e s a s e o y m a l a l e n g u a ; se h a j u g a d o , a la f e c h a , 
c u a n t o t e n í a en casa ; d e b e m á s r e a l e s q u e pe los le 
q u e d a n en el c o g o t e , y si Dios no h i c e un m i l a g r o . . . 
Pe ro a bien q u e a q u í e s t á s tú q u e d e b e r á s p o n e r un 
r e m e d i o . 

— ¿Y qué p u e d o h a c e r y o ? d i j o a s o m b r a d o el sor -
p r e n d i d o mozo . 

— ¿ Q u é has d e h a c e r ? c o n t e s t ó el t ío M e l a z a . T o d o , 
h o m b r e , todo; s o c o r r e r l o s , c u i d a r l o s y m a n t e n e r l o s . 

— ¿Y y o , por q u é ? ¿Qué p a r t e t e n g o e n las d e s d i -
c h a s q u e se han p r o c u r a d o po r su p e r e z a y f a l t a d e 
g o b i e r n o ? 

— ¡Lo oír v o s o t r o s ! clamó i n d i g n a d o el a l c a l d e . 
P u e s d í , a r r a s t r a d o : ¿ n o s e c a s ó C h i f l e t e p o r q u e tú 
f u i s t e s o l d a d o por é l? 

— Me p a r e c e q u e a ú n le h ice un f a v o r . 
— P u e s te p a r e c e m a l ; p o r q u e si tú no t e h u b i e r a s 

m e z c l a d o en s u s a s u n t o s no e s t a r í a hoy perlático. 
— ¿y Rosa? 
— Rosa se h u b i e r a c o n s o l a d o , q u e y a s a b e m o s lo q u e 

son m u j e r e s . De o t ro modo , C h i f l e t e se h u b i e r a m a r -
c h a d o de l p u e b l o c o m o t ú ; h u b i e r a e s t a d o en Ceuta 
c o m o t ú , y c o m o t ú , h u b i e r a t r a í d o los r e a l e s q u e 
t r a e s a h o r r a d o s . 

— ¡Lo q u e es e s t o s . . . . 
— U o t ros : q u e p a r a el c a s o lo m i s m o d a , y la m o -

n e d a es d e naide, en f u e r z a d e s e r d e todo el m u n d o . 
— C o n v e n i d o ; r ep l i có el a b u r r i d o G a r r a m p a s , a 

q u i e n a t u r d í a la l ó g i c a de l t ío M e l a z a . 
— L u e g o . . . a ñ a d i ó el A l c a l d e , s i e n d o a s í q u e tú o c u -

p a s t e el p u e s t o d e Chi f le te y has a l c a n z a d o las v e n t a -
j a s q u e le c o r r e s p o n d í a n , n a d a te d e b e el d e s d i c h a d o , 
c o m o no sea su m u j e r , s u s t r a m p a s y su e n f e r m e d a d ; 
q u e d e todo t i e n e s la c u l p a , po r la s u s t i t u c i ó n . 

— Pues es v e r d a d , m u r m u r ó c a b i z b a j o el l i c e n c i a d o : 
cas i , cas i me va V. c o n v e n c i e n d o . ¡ D e m o n i o d e h o m -
bre! Bien m i r a d o , mi b u e n a a c c i ó n h a r e s u l t a d o u n a 
a c c i ó n m a l a . 

— ¡Claro! d i j e r o n t o d o s los p r e s e n t e s con la m a y o r 
n a t u r a l i d a d del m u n d o . T ú t i e n e s la c u l p a . 

— P u e s no se h a b l e m á s . a ñ a d i ó el h é r o e . Yo m e 
e n c a r g o de esa f a m i l i a . 

I n m e n s o , i n c o m p a r a b l e j úb i lo s i n t i ó Ch i f l e t e c u a n d o 
a l ver a su a n t i g u o a m i g o s u p o q u e se e n c a r g a b a d e 
c u i d a r l e y m a n t e n e r l o ; en su n a t u r a l e m o c i ó n no s u p o 
a r t i c u l a r o t r a s p a l a b r a s q u e las d e ¡vino! ¡vino! s in 
q u e G a r r a m p a s p u d i e r a a v e r i g u a r si l as d e c í a por e l 
p l a c e r q u e le c a u s a b a su v i s ta o p a r a p e d i r l e la s a t i s -
facc ión d e su vicio f a v o r i t o . 

La tía R a s p a s e c h ó por su b o c a s a p o s y c u l e b r a s , 
m a l d i c i e n d o a su a n t i g u o n o v i o , p u e s a él le d e b í a la 
mise r ia y el t e n e r un m a r i d o b o r r a c h o y p a r a l í t i c o . 

Los c h i c o s r e c i b i e r o n al b i e n h e c h o r con g r i t o s s a l -
v a j e s y u n a s c u a n t a s p e d r a d a s q u e le t i r a r o n a las p a n -
t o r i l l a s . 

— ¡Todo s e a por Dios y su M a d r e S a n t í s i m a ! excla-
mó el d e s v e n t u r a d o G a r r a m p a s ; a todo p o n d r é r e m e -
dio. Y sin p e r d e r el t i e m p o , o r d e n ó la c a s a , y t a n 
b u e n a m a ñ a se dio, q u e a los pocos d í a s , y en f u e r z a 
d e t r a b a j o , C h i f l e t e t u v o b u e n a c a m a y r e g u l a r a s i s -
t e n c i a ; los c h i c o s , d e s p u é s de s u f r i r u n a c o l a d a , 
b ien a s e a d o s y m a n t e n i d o s , i n g r e s a r o n en la e s c u e l a 
y la t ía R a s p a s p u d o e s t r e n a r s a y a y c o r p i ñ o c o m o e n 
s u s m e j o r e s t i e m p o s . 

Feliz h u b i e r a s ido el b u e n o d e G a r r a m p a s , v i e n d o 
el b i e n e s t a r q u e g r a c i a s a s u s e s f u e r z o s a l c a n z a b a t an 
d e s d i c h a d a f a m i l i a , pe ro la tía R a s p a s e s t a b a a l l í por 
m a r t i r i o de todos . Rosa, q u e no p o d í a l l e v a r con p a -
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c i e n c i a su f e a l d a d y su ve j ez , d a b a g u e r r a a su m a -
r i d o , a t r o p e l l a b a a los c h i c o s y t r a t a b a a G a r r a m p a s 
p e o r q u e a un n e g r o . 

S u c e d i ó p o r fin y por b i e n d e t o d o s q u e a q u e l l a a r -
p í a q u e p e n s a b a e n t e r r a r a l g é n e r o h u m a n o , m u r i ó d e 
u n s o f o c ó n al s a b e r q u e su b i e n h e c h o r h a b í a s i d o 
n o m b r a d o a l c a l d e en r e e m p l a z o de l t ío M e l a z a q u e le 
c e d í a e l p u e s t o . 

P o c o f a l t ó p a r a q u e el p u e b l o i l u m i n a r a c u a n d o s e 
s u p o la m u e r t e d e R o s a , y a ú n s e d i c e q u e l a s c a m p a -
n a s a l d o b l a r p o r e l l a r e p i c a r o n a g l o r í a . 

E l n u e v o a l c a l d e s e c o n s a g r ó p o r e n t e r o al s e r v i c i o 
d e s u s c o n v e c i n o s y s o b r e t o d o d e la f a m i l i a d e su a n -
t i g u o a m i g o , y t a n t o y t a n b i en c u i d ó d e é s t e y s u s hi-
j o s , q u e l a s p o b r e s c r i a t u r a s m a r a v i l l a d a s y a g r a d e c i -
d a s , p r e g u n t a r o n u n d í a a su p a d r e , q u é p a r e n t e s c o 
t e n í a c o n e l l o s el b u e n o d e G a r r a m p a s , y s u c e d i ó q u e 
el p o b r e p a r a l í t i c o , no s a b i e n d o q u é c o n t e s t a r c o n c l u -
y ó p o r d e c i r l e s q u e e r a su madre, c o s a q u e h a l l a r o n 
t a n d e su g u s t o a q u e l l o s i n o c e n t e s , q u e d e s d e el m o -
m e n t o l l a m a r o n m a d r e a G a r r a m p a s . 

B i e n le c u a d r a e l n o m b r e , d i j e r o n los m a r i a n o s a l 
s a b e r l o . L a s p o b r e s c r i a t u r a s só lo h a b í a n h a l l a d o a l 
n a c e r u n a m a d r a s t r a . 

Y c o m o en los p u e b l o s f á c i l m e n t e a r r a i g a u n n u e v o 
m o t e , d i e r o n t o d o s e n l l a m a r M a d r e a n u e s t r o h o m -
b r e , q u e c o n c l u y ó p o r s e r l o d e t o d o s s u s c o n v e c i n o s 
e n f u e r z a d e f a v o r e s y b e n e f i c i o s . 

C h i f l e t e y G a r r a m p a s n o s e s e p a r a r o n n u n c a , v i v i e -
r o n s i e m p r e j u n t o s y m u r i e r o n el m i s m o d í a ; Ch i f l e te 
d e i n d i g e s t i ó n y G a r r a m p a s d e v e r m o r i r a Ch i f l e t e . 

AGUSTÍN PEIRÓ. 

R I S A Y L L A N T O . 

( S O N E T O ) . 

Q u i e n el d e s t i n o q u e e n n e g r e c e o d o r a 

B u s q u e e n lo s h o m b r e s c u y a f az e s p í e , 

O b s e r v e a t o d o s y j a m á s c o n f í e 

E n a p a r i e n c i a c o m o e l m a r t r a i d o r a . 

E l p l a c e r e n s o n r i s a s s e e v a p o r a , 

E n l á g r i m a s la a n g u s t i a s e d e s l í e ; 

P e r o a v e c e s e l h o m b r e q u e s o n r í e , 

A m a r g a m e n t e , a l s o n r e í r s e , l l o r a . 

L á g r i m a s p i d e g e r m i n a l e n c a n t o 

A l a p u p i l a q u e u n e d é n d i v i s a , 

Y c a r c a j a d a s e l m a y o r q u e b r a n t o . 

P o r e s o el h o m b r e e n la m a n s i ó n q u e pisa , 

O b s e r v a r i s a q u e p a r e c e l l a n t o 

Y l l a n t o v i e r t e q u e se a c e r c a a r i s a . 

VALENTÍN MARÍN Y CARBONELL. 

C A N T A R E S . 

I. 

Dime, n i ñ a ; si de l c i e lo 

T u s o j o s i m a g e n s o n , 

¿ P o r q u é c u a n d o tú los c i e r r a s 

M e q u e d o en el c i e l o y o ? 

II. 

Hizo Dios con rosa, y nácar 

El d e d o d e la m u j e r ; 

P e r o v ino l u e g o el d i a b l o 

Y p u s o u n a u ñ a en é l . 

III. 

D u r o es t u p e c h o c o m o el m i s m o m á r m o l , 

P e r o eso n o m e r i n d e ; 

P a r a el m a r m o l m á s d u r o n u n c a f a l t a 

C i n c e l q u e lo d o m i n e . 

IV . 

E n tus o j o s m e m i r é 

Y no m e r e c o n o c í . . . 

¡Mira si m e c a m b i a r é 

C u a n d o m e h a l l o j u n t o a tí! 

MARIANO DE CAVIA. 

E l c i e l o e s t a b a e s t r e l l a d o 

Y la m a r e s t a b a e n p a z ; 

T o d o e ra c a l m a en la t i e r r a , 

Y y o . . . m u e r t o d e p e s a r . 

Una d u d a m e a t o r m e n t a 

Y no m e d e j a v iv i r ; 

E s q u e s i e m p r e e s t o y p e n s a n d o 

Si e l c a r i ñ o t i e n e fin. 

C u a n d o c o n t e m p l o t u s o jos 

C r e o v e r la t e m p e s t a d ; 

¡ S o n t a n n e g r o s , t a n b r i l l a n t e s , 

D e r e s p l a n d o r t a n m o r t a l ! . . . 

F. D. y G. 

E S P E C T Á C U L O S . 

Una d e s p e d i d a y u n e s t r e n o son las n o v e d a d e s q u e 

la s e m a n a p a s a d a o f r e c e y a l a s q u e d e d i c a r e m o s bre-

v í s i m a s l í n e a s . La d e s p e d i d a es la d e l a c o m p a ñ í a q u e 

a c t u a b a en e l t e a t r o d e P i g n a t e l l i ; a p a r t e d e la b o n i t a 

f u n c i ó n a n u n c i a d a la n o c h e d e la c l a u s u r a , la v e r d a -

d e r a p r o t a g o n i s t a fue la p r i m e r a b a i l a r i n a S r t a . L í -

mido, q u e si l o g r ó a d m i r a r n o s c o n s u s h a b i t u a l e s gra-

c i a y l i g e r e z a , c o n s i g u i ó a la vez c o n m o v e r n o s c o n u n 

r a s g o d e g e n e r o s i d a d y d e s p r e n d i m i e n t o q u e el p ú -

b l i co y la p r e n s a loca l h a n a p r e c i a d o e n lo m u c h o q u e 

v a l í a . N o s r e f e r i m o s a la c e s i ó n de los p r o d u c t o s d e l 

b e n e f i c i o en f a v o r d e l a s d e s v e n t u r a d a s v í c t i m a s d e la 

i n u n d a c i ó n q u e t a n t a s d e s g r a c i a s h a c a u s a d o e n las 

f é r t i l e s v e g a s d e M u r c i a , Almer ía y A l i c a n t e . E n 

o t r o l u g a r d e e s t e m i s m o n ú m e r o se o c u p a u n es-

t i m a d o a m i g o n u e s t r o d e l é x i t o y m e r e c i d a o v a c i ó n 

q u e t a n c a r i t a t i v a a r t i s t a o b t u v o , así e s q u e n o s l i m i -
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tamos a unir nues t ros elogios a los suyos y a desear 

próspera suerte a la señorita Límido y a los demás ar-

t i s t a s que en la noche del lunes se despidieron del pú-

blico za ragozano que , o mucho nos e n g a ñ a m o s o sólo 

e c h a r á de menos , como can t an t e , al Sr. Sala Julién. 

El es t reno fue el de la Vuelta al mundo, no conocida 

en esta c a p i t a l . La obra más bien que bufa es de es-

pectáculo , y a esto se reduce cuan to en defensa o elo-

g io suyo pudiéramos decir . A pesar de su ins igni f i -

cancia l i teraria, lo caprichoso del a rgumen to , variadas 

decoraciones , vistosos t rajes , el r egu la r desempeño 

que obtuvo y la popular música de Barbieri que la 

exo rna hicieron que se viera con gus to . La señora 

Sarló y los señores Escriú, Ruiz y Orejón, pro tago-

nistas de aquel la inverosímil Odisea in terpretan sus 

papeles con s ingu la r g race jo ya q u e no con e s c r u p u -

losa fidelidad, y en t re t ienen y hacen reír. . . Dentro 

del gene ro no es posible, sin marcada injust icia, pedir 

más . . . 

Lo que si debe tener presente la empresa, y lo que 

da motivo a fundadas que jas por parte de los abona-

dos, es la repetición de la misma obra en siete días 

consecut ivos . . . Repítase en buena hora las veces que 

convengan , pero in terca lando otras obras del n u m e -

roso repertorio anunc iado , porque a decir verdad tan 

tas Vueltas segu idas , en una población como Zarago-

za, son capaces de marea r al p ú b l i c o más sufr ido y 

bonachón . 

Anúnciase para el mar tes , a beneficio de los habí-

tan tes de Murcia, una variada función: dado el bené-

fico dest ino de sus productos j u z g a m o s inútil enca re -

cer la asis tencia a nues t ros es t imados lectores. 

Valerio. 

LIBROS RECIBIDOS EN ESTA REDACCIÓN. 

GUIA-ANUARIO DE ZARAGOZA, para el año bisiesto de 1880.—Año 1.— 

Zaragoza, imprenta del Hospicio Provincial: 1879— Un volumen 
en 8.º de 256 páginas. 

He aquí un libro que viene a llenar cumplidamente un vacío que 

se d e j a b a s e n t i r e n la e s f e r a d e l a s p u b l i c a c i o n e s d e interés p r á c t i -

co i n m e d i a t o y g e n e r a l . Las d i v e r s a s s e c c i o n e s de que consta esta 

Guia-Anuario o f r e c e n a l p ú b l i c o multitud de datos y n o t i c i a s q u e 

d i a r i a m e n t e se buscan por necesidad y c u r i o s i d a d y no s i e m p r e se 

e n c u e n t r a n , c o m o la e x p e r i e n c i a y a c t i v i d a d d e u n individuo no los 

haya p u e s t o a l a l c a n c e d e las g e n t e s d e la m a n e r a exacta y c o m p l e -

ta q u e l o ha h e c h o e l e d i t o r de l a Guia-Annuario, a p r e c i a b l e a m i g o 

y c o m p a ñ e r o n u e s t r o . I n d i s p e n s a b l e es, s i n d u d a a l g u n a , e l libro 

que i n d i c a m o s así á l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n r e s i d e n c i a f i j a en Z a r a -

g o z a c o m o a l a s que a c c i d e n t a m e n t e se e n c u e n t r a n en esta capital. 

El c o m e r c i a n t e , el e m p l e a d o , el i n d u s t r i a l , el n e g o c i a n t e . el viajero, 

e l c u r i o s o , e n fin, h a l l a r á n e n la Guia-Anuario, t o d o s a q u e l l o s datos 

r e l a c i o n a d o s con s u s respectivos i n t e r e s e s y g u s t o s , que h a s t a hoy 

n o s e e n c o n t r a b a n c o m p i l a d o s e n un v o l u m e n hecho con i n t e l i g e n -

c i a . S i a e s t o s m é r i t o s d e la Guia-Anuario de Zaragoza, se agrega 

l a b a r a t u r a d e s u p r e c i o , f a c i l i t á n d o s e d e esta suerte su adquisicion 

á t o d a c l a s e de p e r s o n a s , n o e s a v e n t u r a d o a s e g u r a r q u e el éxito de 

e s t a p u b l i c a c i o n ha d e c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e a las necesidades 

q u e s a t i s f a c e y a l esmero c o n que ha t e r m i n a d o su empresa el edi-

tor d e la o b r i t a . 

V é n d e s e ésta e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s al precio de una peseta. 

C e l e b r a r e m o s d e v e r a s que e n a ñ o s s u c e s i v o s o b t e n g a mayor im-

p o r t a n c i a y l o g r e todo l i n a j e d e p r o v e c h o s o s r e s u l t a d o s la p u b l i c a -

c i o n que n o s o c u p a . 

MANUARIO DEL ESTUDIANTE 1879-80. — Un volúmen de 136 

páginas en 8.º mayor. M a d r i d , 1879. 

Con este título acaba de publicar la casa editorial del Sr. Gón-

gora la continuacion de la excelente obra á que con sobrada razon 

tiotula guia de las familias, por las exactas, completas y provechosas noticias que, respecto á todas las carreras que en Espaañ pueden 

c u r s a r s e , s u m i n i s t r a a los a l u m n o s , d i r e c t o r e s de colegios y e s t a -

b l e c i m i e n t o s de enseñanza, y padres d e f a m i l i a . La c o l e c c i o n d e e s -

tos anuarios es, en e s t e g é n e r o , l a o b r a m á s c o m p l e t a que se ha 

p u b l i c a d o hasta hoy, y, como observa un periódico profesional (El 

Magisterio Español), revela estar hecha por personas competentísi-

mas en el asunto, p o r el b u e n órden y metódica exposicion que se 

o b s e r v a en e l l a . 

R E P E R T O R I O A L F A B É T I C O O D I C C I O N A R I O E N M A T E R I A C R I M I N A L , f o r -

mado bajo la direccion de D. Vicente R o m e r o y Giron.— Un vo-

l ú m e n en f ó l i o menor á dos columnas de 336 p á g i n a s . — M a d r i d 

año 1879. 

La r e d a c c i o n de la Revista de tribunales a c a b a d e d a r á l u z e s t a 

o b r a d e absoluta é indispensable necesidad p a r a todos los que á la 

carrera fiscal y á las tareas del foro se dediquen. Si ya el nombre 

de su autor, eminente jurisconsulto, no fuera g a r a n t í a s e g u r a de 

a c i e r t o , sería motivo bastante para que recomendaramos e s t e l i b r o 

el o r d e n a d o y u t i l í s i m o extracto que e n él se h a c e de m á s d e 3.900 

sentencias de el Tribunal Supremo en materia de casacion. Bajo cada 

u n o de los epígrafes por órden alfabético y al frente de cada u n a d e 

l a s sentencias á que se aplica, van puestos el a r t í c u l o o a r t í c u l o s de 

la l ey o l a s l e y e s sobre que se establece la J u r i s p r u d e n c i a , y al pie 

d e c a d a sentencia se c o n s i g n a s u f e c h a y la de su publicacion en la 

Gaceta. Cuando una misma resolucion es objeto de vár ia s sentencias 

y la f o r m a d e e x p r e s i o n la m i s m a e n t o d a s e l l a s , p o r n o i n c u r r i r e n 

r e p e t i c i o n e s i n ú t i l e s , y c o n el o b j e t o a d e m á s d e l l a m a r la a t e n c i o n 

h a c i a aquellos p u n t o s que p o r s u i m p o r t a n c i a la r e c l a m a n , se c i t a n 

a c o n t i n u a c i o n d e la d o c t r i n a t o d o s ó l a m a y o r p a r t e d e los f a l l o s 

que la e s t a b l e c e n y c o n f i r m a n . Tal s u c e d e , p o r e j e m p l o , en c u a n t o 

a l p u n t o f u n d a m e n t a l d e l r e c u r s o d e c a s a c i o n , r e s p e c t o del c u a l s e 

c i t a n , b a j o el e p í g r a f e d e Aceptacion de los hechos por el Tribunal 

Supremo, 544 s e n t e n c i a s . 

P a r a d a r u n i d a d á conjunto tan heterogéneo por l o s a s u n t o s d e 

que trata y para hacer el l i b r o de f á c i l c o n s u l t a , l l e v a a l final t r e s 

c o p i o s o s índicces: uno p o r artículos, otro por materias y o t r o e s p e -

c i a l d e l recurso de casacion. 
La s o l a enumeracion de estas circunstancias y el n o m b r e d e la 

a c r e d i t a d a Revista c u y o s c o l a b o r a d o r e s h a n l l e v a d o a c a b o t a n i m -
p o r t a n t e trabajo d i c e n , e n favor del l i b r o en c u e s t i o n , m u c h o más 

de lo que a nosotros pudiere o c u r r i r n o s e n su e l o g i o . 

H á l l a s e de v e n t a e n casa del editor (D. F. Góngora , P u e r t a d e l 

Sol, 13, 3.º), á 10 r e a l e s e n M a d r i d y 44 en provincias. A los s u s -

critores a la Revista de tribunales se r e b a j a r á l a m i t a d d e l i m p o r t e . 

COMPENDIO DE LA HISTORIA DE ROMA, por D. A. García M o r e n o . — 

Un v o l ú m e n e n 4.º d e 412 p á g i n a s . - M a d r i d , 1879. 

Apuntes t i t u l a á e s t e l i b r o c o n l o a b l e m o d e s t i a s u a u t o r , a l u d i e n -

do á la circunstancia de haberlo escrito para servir d e t e x t o a la a s i g -

n a t u r a de historia que explica en la Universidad C e n t r a l e n M a d r i d 

el profesor D. Miguel Morayta. D e n o t a s i n e m b a r g o e s t e c o m p e n d i o 

p o r e l e x c e l e n t e m é t o d o q u e e n é l s e o b s e r v a , a s í c o m o p o r l a s a t i -

n a d a s reflexiones y n o v u l g a r s e n t i d o histórico que e n s u s p á g i n a s 

se hallan, que no en balde ha traducido y comentado su autor las 

obras de Mommsen y Merivale, que son los escritores modernos que 

con más extensión y l u c i d e z se han ocupado de la h i s t o r i a de Roma. 

Este l i b r o , que d e m u e s t r a b i e n el e s m e r a d o c r i t e r i o c o n q u e los 

Sres. Góngora y compañía el igen las obras que han de f o r m a r s u s 

recomendables Bibliotecas histórica y jurídica, véndese e n M a d r i d á 

20 reales y á 22 en p r o v i n c i a s . 

APUNTES BIOGRÁFICOS DE LOS MATADORES DE TOROS, p o r D. José 

Santa C o l o m a . - Un v o l u m e n en 8.º de 326 p á g i n a s . - M a d r i d . 

Profanos por completo e n e l a r t e , que con sus capas y estoques 
ilustraron Pepe Hillo y Costillares, ignoramos hasta qué punto 

habrá e s t a d o a c e r t a d o el a u t o r , e n e l j u i c i o c r i t i c o y a p r e c i a c i o n de 

l a s c o n d i c i o n e s q u e á c a d a u n o d e l o s m a t a d o r e s c a r a c t e r i z a n ; a s u n -
t o e s este delicadísmo que no queremos p r e j u z g a r p o r ser d e l a e x -

clusiva c o m p e t e n c i a d e l o s a f i c i o n a d o s e i n t e l i g e n t e s , p a r a lo s q u e 
no dejará de ser t e n t a d o r u n volúmen que e n c i e r r a n a d a m e n o s q u e 

l a s b i o g r a f í a s d e c u a r e n t a sobresalientes. ¡Que d i g a n a h o r a q u e n o 
tenemos en España hombres notables! - B. M. 

Zaragoza: Imprenta del Hospicio Provincial. 



ANUNCIOS 

^lit ipa Taquería ilc S . | H t b | | | u picuda tic illinimarinas 
vSaipi 

DIO 

R A M O N M O R E N O . 
( P R O V E E D O R DE LA R E A L CASA ) 

Se veudi! lien mnntiicn frenen ii 8 reñios libra y loelu- :i. 0 cunrtos libra, y ocli.> llevándola ¡i <lumii;il¡.>. 
Grnn surtido en u'arlmnzo*. iiltibias, nzúcnr blanca y morena, chocolates, tée, conservas, aceite, etc., et.e 

calle de San Jorge, 14, frente al Mercado nuevo. 

L A S A L D U B B t V S B J 

I DEPOSITO DE LIBROS Y OBJETOS S E ESCRITORIO | _ ^ - ^ 

I M KSPKCIALIDAD | 

. 2 IÍN LIBROS Y 

IN N I P D NI? ° ODJBTOS PARA I f tLUtt UÜI 3 tABMCuBM. 

Í
' W M I » E2 

1 S :>E PRIMIÍUA » 11N.SÜN ANZA. 

I FRANCISCOI-R ancks. 

GRAN R E S T A U R A N T 
DE ROSA FORTlS. 

F U N D A . D O E N [ E L A Ñ O 1850, 

Calle de D. Jaime / , 25, Zarayoza. 

En esto establecimiento se sirven toda clase de co-
midas para dentro y fuera <lc la capital. 

También hay abundante y variado surtido en toda 
clase de licores y vinos tanto del país, como del ex -
tranjero. 

Se hacen toda clase de trabajos por difíciles que 
sean, en confitería, repostería y pastelería. 

So sirven cubriertos desde (i leales en adelante. 

. L A E S C O L A R . 

LIBRERIA DE PRIMERA \ SEGUNDA ENSGSANZA. 
D. Jaime I . 42 . 

En esta librería se sirven con prontitud y economía 
los pedidos que se hacon de los artículos á queso de - ' 
dica Se reciben comisiones v encargos. 

Dirigirse á JUAN OSES. ' 

BILBAO EN ZARAGOZA 
G R A N DEPOSITO DE C A M A S DE H I E R R O Y J E R G O N E S 

DE MUELLES. 

[ P l a z a d e l a C a b r a , n ú r a , I B , 
Almacén de siete puertas. 

Terminadas las obras do ensanche que esta casa 
biise visto obligada ¡i practicar, para dar cabida á las 
fuertes remesas de Camas, tanto inglesas como del 
país, que está recibiendo para las próximas fiestas del 
Pilar, lo participa al público ofreciéndole el surtido 
de Camas más grandioso y I03 precios más ventajo-
sos que jamás se ha conocido. Todo ello en virtud de 
los contratos especiales é importantes que tiene he-
chos con las fábricas. 

A precios de las mismas fábricas vende las Camass 
de hierro. 

A precios de las mismas (Víricas vende los Jergones 
de muelles. 

A precios de las mismas fábricas vendólas Básculas. 
A precios de las mismas fábricas vende las Cajas de 

seguridad para guardar caudales, garant izadas. 

ALMACEN DE PAPELES Y SOBRES 
DE A M A D O G A R C I A , 

C ^ l l e e l e l a s V í r g e n e s , n ú r a s . 8 y 5 , Z a r a g o z a . 

liste establecimiento tiene un gran surtido del País y del Hxtrangoro en papeles do escribir, de im-
presión, de envolver, estrazas, estracillas, cartones, cartulinas y variación en papeles y sobres de color. 

Se timbran todos los papeles á precios equitativos. 
Tar je tas t imbradas á 4 reales el ciento y á (i de color. 
E n papelería todos los precios sumamente económicos. 
Se hacen envíos para fuera de la provincia. 
pedid tarifas. 

GUIA-ANUARIO DE ZARAGOZA PARA 1880. 
Se halla de venta en las principales librerías de esta capital á UNA peseta el ejemplar. 



LA B A N D E R A ESPAÑOLA. 
COSO, ZARAGOZA. 

INMENSO Y VARIADO SURTIDO DE OBJETOS DE ESCRITORIO. 

DEPÓSITO DE PAPELES PINTADOS DE LAS MEJORES FABRICAS. 
NOVEDAD Y RUEN GUSTO. — VARIEDAD Y ECONOMÍA. 

COSO. ZARAGOZA. 

L A B A N D E R A E S P A Ñ O L A . 

LA PUBLICIDAD, 
L I B R E R I A Y O B J E T O S D E E S C R I T O R I O 

DE JOSÉ MENENDEZ 
J A I M E I, 54 . 

En este establecimiento se encuentra un g'ran sur-
tido de devocionarios, Semauas Santas, obras de reli-
gión y de texto para todas las carreras. 

Se suscribe á toda clase de periódicos, tanto nacio-
nales como extranjeros, de medicina, farmacia, dere-
cho, literatura, etc. 

/VL p O L O Y PEYROLON. 

Costumbres populares de la Sierra de Albarradn, ter-
cera edición, 2 pesetas. 

Los Mayos, 2," edición, 2 pesetas 00 céntimos. 

Estos tan elogiados cuadros de costumbres arago-
nesas se venden en las principales librerías y espe-
cialmente eu las do Perdiguero, San Martin, 3, Ma-
drid; Casals, Pino, 5, bajos, Barcelona; Marti, Zara-
goza, 15, Valencia, y Viuda de Heredia, frente á La 
Seo, Zaragoza. El autor, que es catedrático del Inati-
tituto provincial de Valencia, rebaja el 25 por 100 si 
la compra se hace por docenas y se paga al contado. 


